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? - PROPCI§TA DT TRABALHO

hlame do ProjetolAtividade: Administração do Canil Municipal e^.---- r- r.
atividacles t1e pr"oteção, bem-Ê-star^ e eonseiêneia anlma! em t.,oo o1r-azo 

de Execuçao;

1? mpses
rrruniei5:io.

Obietivo geral: Administrar o Canii Municipal oferecendo qualidade de alimento,
vacinação, castração e cuidados dos animais que habitam lá, assim cofilo reaiizâ!"

resgêtes, propiciar o hem-estar e proteção dos animais de rua ou dos que se

eneontram ern situação de vulnerabilidade e maus tratos em Portão, através de açõe:
Lütilü r-ástr áÇues ruieiivas, LáíllpdÍiitils üê euirSr-relitizaçau, vdLiítaçao, páie>lr d5 etli

escclas municipais, resgates de animais feridos e demais procedimentos veterinári*s
necessários à sobrevivência do animal. Contratação de Veterinário, convênio cont

clínica veterinária, contrataÇão de pessoal para vigiar e zelar pelos animais que se

eneontram no eani!, realização cle eampanhas de aeloção, proteção, saúcle e hem-estar

arlrrirai atiaves üa rltLcirle'r e coltiecçâu üe caltazcs ts pâíiiieius, áierll üà uLiitzaçau uá

mídia local impressa para divulgação. Reaiizar con',rênio ou parceria com â Brigada

ÍVlilitar ou a Polícia Civil para, em casos de ocorrência de maus tratos, termos o apoio

das autoridades policiais para registro e autuaçÕes. Realização de brecho solidário do
qual toda renela ar"recadada é eonvertida aos animais, na forma de eompra de

ilier:irt-atr'ier'itu5, rdçiiü, cúielràs, vdctÍrd5, La5ltih.l5, etL., Coiitu Jd dLuílteLe.

Públlco alvo:Os animais de rua e que se encontram ern situação de

vulnerabilidade e maus tratos. Consequentemente, a sociedade

h ominalportonense tam bém 
"

Ohjeto da pareer"iâ: Frorncver" o bem-estar e pr"oteçã+ anlnra! acs seres que s*
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l::'ecteriz=çã+ d* OSC:

Finalidade: Proteção e bem-estar de

animais

Histórico e área de atuação da OSC: Organização não-governamental de proteção e
!,renr-e:tar anima! estabeleclrla no município de Portão, funclacia em 25 de ahril de

/^*toa,<* lrur.U lr*>
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€ncontranl süb tutela do Canil Municipal, de rua e os que estão em situação de

vr,rlneraL,rilielade e maus tratos na eidaele dc Portão. Promover mutirão de eastraçÕes

t-üieirvas, Ldíitpdtlilds üe var-iilaçdü, LUÍrsUerltizáçáu, iileltcillrteniu veter rildHU cius

resgatados, feridos e doentes; promover palestras de conscientização em escolas

municipais; realizar feiras de adoção.

Descrição da realidade: Mais de 100 animais (cachorros) do canil municipal

ccnvivenclo agrupadamente em local contaminado pclr" cloenças e hactÉrias,

uta:iurtanciu tiiversds Ítturles não üiagr rusircadas, u que gerd suirntletrtu a eie> 1"ieía

falta de salubriCade do habitat e a não-vacinação dos animais. Péssima qualidade d*
alimento, baias acabadas, destruídas e mal estruturadas; rnães e filhotes convivendo
no mesmo ambiente que CIutros animais adultos, o que consequentemente gerã a

merrte clestes filhotes, pois os aclultos os mãtam: AN|MAIS DE R|-JA - mllhares d*
aftir-r-tais cir'cuianciu riiariarneriie peia uruiáüÉ, rievrdo o airarrüorio causaüu puÍ Seus

então donos e aos rnâus trãtos; devido a enorme quantidade de animais nâ ruâ,

muitos morrem por fome, doença CIu atropelamento, gerando desconforto nos

cidadãos portonenses e calamidade pública; proliferação de doenças entre cães e até

humar:os; pl"ocr"iação clescontrolacia entre animais, ãumentando o ni;mero destes na

cidarie; ciciacjãos incorrscienies que rrão casii'am seus arrirnãis, ãurTlerttãrtlic, mais unra

ver, o número de animais no município; cidadãos que maltratam seus próprios pets;

falta de vet*rinário por parte do Governo Municipal, o que impossibiiita qualquer tip*
de atendimento a animais feridos, doentes e que precisam de cuidados, gerando o

perecimento cruel e desumano de cachorros, gatos e até cavalos.

Impacio sociai esperado:
r Castração de animais em grande escala evitando, assim, o aumento destes no

município, proporcionando uma cidade sadia e modelo a ser seguido;
r Atendimento veterinário aos animais feridos e doentes, aiavancando ã

proteçâo, saírrle e o bem-estar cle cães e gatCIs;

r íiesgates de arrirrrars airopeiacios ou ern situação de nraus tratos exii'enlu;
c Organização do Canil Municipal, propiciando vida digna e sadia aos animais que

se encontram lá;
* Campanhas de vacinação, proteção e bem-estar animal em toda a cidade, na

esperanÇa de conscientizar a população a mrrdar seu cclmportamento hostil ern

reiaçáo aos anrurai>, [azertüo cuÍn que ü ttunreru de rjei-rurtLrds e ur-utrêrrçras üe

maus trâtos decaem e o número de animais abandonados tambem;
c Palestras em escolas municlpais, pois é conscientizando as crianças de agara

que iremos ter adultos respotlsáveis no futuro, gerando assim um impacta
benéflco daqui a 20, 30 anos ne mr-rnicípio, on<je, talvez, não teremos mais

dnirndrb ai:arrciuriaciüs e eÍn srtuaçãu cje tttaus Lratos.

Especificação Unidad
c

Compra de raçâo de melhoi"
qualidade, contratação de pessoal
.^*-- ^.,;J-- ..1^- -^i*^;- .,-^:--^*^
liéi6 LUtUqr su> ãllllllol), vêLlllãvgv

em tocios os aninrais quê se

eneoniram iá.

MANUTENÇÃÜ DO

CANIL
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CC]NTRATACAO DF

-.._*--...i-.-.
Uai f f\ii!ãf\rv

O Veter"inário !rá ai;ai!ar tedcs es

animais clo canil municipal,
^:^-^-^-i^ ^ i-.,:i^ ^--oiêi'êcÊnco o qêvioo aiêncii iiêiiÍü

necessário a eles.

mÁirnl'!h t tfi<!1í\)')

CONVÊNIO COM

CLíNICA VETERINÁ.RIA

Para consu ltas veterinárias
^,,-^,.1^ ^^^^..i"i-. r+nnlis^-+^
YUOr rUU l rEeÊJ)O! rüJ, sLCr IUrr' lCi rrU

específico a feridos e cioentes,
cásiiãÇõÉs É.lÉà n-ii-hãdas pÉias

protetoras.

n

CASTRAÇÃO DE

ÃÍ,,1ífviAiS Dü
MUNiCíPIO

Castração imediata dos animais
que serão cadastrados pelo

Executrvo municipai, atraviis cie

mutirões organizados pelas
nri.lf êtÕrãS

ME5
MíNIMO DE

2O ÁNIMAIS

MÊS

(
CÀMPANHAS DE

coNSerENrzAÇÃo/
PUBLiCIDADE

Campanhas de conscientização na

cidade, que irão promover saúde,
bem-estar, proteção animal e

consÇientização dçs çidadãos. As

campanhas serão feitas através de
.-. Llr-rl--l-
Pus,,!,usu!

meios de comunicãção

ME§

6

7
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PALESTRAS/CAM PAN

HAS EM ESCOLAS

ÍVUI\J!C!Pê.!S

CAMPANHAS DE

ADOÇÃO

QDEaU/1 Ca!! !n 4 Drí'\

A fim de conscientizar pais e
elrrnnç a cr tirlarem ê nrôtêoêrÊm

os animais, evita*do os íRãus
+--+^. l^.+^. ^ -^.^^J^ ^iJ-Jã^.g 5L'q,,uv u,vavqv§

exempiares no presente e no
futuro.

Campanhas de adoção de animais

abrigados no Caníi su csm
cidadãos responsáveís, através da

internet e de feirinhas a serem
realizadas em ponto específico da

cidade.

Realização de brechó solidário em
ponto específico da cidade, do
qual toda a renda arrecadada é

r;'l.r,.erf i;{= ;r;-ç ;n!:'n=is n: f*rrn:

MES

MÊS

ÀrtÀilÂr^ nÊ

irUA5
p^t Fc.TR^\

IrltJ

DUAS VEZES

AU MTS

de compra de medicamentos,
râção, acessórios (cole iras,

roupinhas), casinhas, etc.

MENTE
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\./EíCULQ PARA.
^1^ ^ÉllE.ALIZ.AçAU trL,

RESGATES

Manutenção de veículo utilizado
no !'esgate animal, eonserto e

combustível

c



_tu
RTSGATES DE

AN!f.4At5

Resgates de animais atropelados,
ferldos e doentes, ievando-os

para consulta veterinária imediata
cr-.m o rrronósiÍo de .qalvá-los e

oferecê-los saúde e cuidados.

NIADIA

I\"4 EI!TE
ü1t46t2021 uastzü22

4. DESCRTÇÃO OnS AçÔE§

nÁimqntn omorpqnri:! rlq rnim=ie aq ci*, r:.ãn rla

rnorte e vulnerabiiidaeie;

remeie ãos ânimais atropelados, vitimas de maus tra
feridos, impossibiiitados de se locornoverern o

se enconirãm ern situaÇ5o cie

ndímênto vêterinário a todos os anima
colhidoslresgatados pela ONG, através de convênio
ínica veterinária;

cie todos os animais;

de todos os animais, dando prioridade às fênneas;

aurg;ãs e ouiís5 procedirr:entos mais ccmpiexos
uando necessário;

nutençãc e adminístração do CanÍl na forma de
Iimentação adequada aos anímais {compra de

reparos. manutenção do terreno icorte de gram
plantio de árvores para sombra); contratação cl

de no minimo 20 animais pnr mês, entre cães

oiliêí pc*-es de inseriçãc pêt=ê eesireções rlss bdii=

em escolas, associações ou até igrejas/ternplos ÇÕm

de facilítar o trabalho ê aumentar o foco
de locais çom maior número de ani

de palestras eciucacionais, em escoias, que vlsam
cidadãos ern relação ao trato com os animais e

legislação que os protegê.

rsas com professores e ciiretores de escolas para que

nsirarn no conteúcjc e caienciário escoiar as paiestras e

relacíonados ao cuidado animal;

/"-+ça-t@,,U* L'.*a

Meta 4çôes
1 SíU^f'IRRí} /EFSGATF

2 :ONVÊNIO COM CLíNICF

/ETERT NÁRrA/ATEN Dt MENT0
hNIMAI-

3 VTANUTENÇÃO DO CANtr

4 :ASTRAÇÃO

5 :DUCÃÇÃOIPÃLESTRAS



elizerãn.{o Foirinha Ào r\.ln"i^ êm n^n+^. acn-riÍi^n" r1
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tlicipio cunl o inluiIo cie conseguir iares e Ía

is para cuidar dos animais quê estão sob cuidado
ONG, em uma tentativa, também, de conscientizar

romovêr â acioçãc através cie página na internet cia própr!*
G, posiando íoios e iitfolrraçües sobre os arrir-rais óriãos;

lnvestir em ações publicitárias/propaganda que .risanr

lsto pcderá ser feito de diversas mane

utilizando diversos veículos midiáticos como: bânnêrs
rs, confecÇão de cartazes e panflêtos, propaganda

ia a nn iarn:l imnraÊe^ nrôhâ6ânr.l= n=e ror.loe ear!=i

internet), carros de som passando nas ruãs, etc.

ó solroÁnro EM PRoL Dos

com o trabalho que ocorre nc centrs da cidade
da venda de roupas por um preço irrisóric, a fim

rrecadar dinheir"o parã ê caus3 anirn3l, do q,.ial tcCc o

rreeadaeio é e será esnvertido em alimento, medicamento,
rrLU uE uE)PE)Oà titcurLq> c Lvtt>utto5 vEttlillol16) ç

forrna de ajuda aos animais;

breeho sesuirá eom atendimento DIÁRIO. Çoordenado

'^rí)Fc nF

CIDADE/CÂMPANIIÂ DE
e frÊÀlrt7Â a^frJLaLrt r t.6\Âv

mbém auxiliar os hipossuficientes que têm ânimais mas

TAÇÃO E DESPESAS
sua condição precária, não conseguem sustentá-lo

ICAS AOS DETENTCIRES
atendimento médico quando necessário, I

HIPCISSUFIC!ENTES
âiimenios, ajueiar Rãs dêspesãs méciieas, Rã eornprã

mentos, consuitas vetêrinárias e demais cuidados q

animãi exige. R UNG tá fae este trabaiho hoJe e segurra

antidade rÇao

_t _ _dtut
or anual

mensat

me ES üs mês ii es 12c mês
1
I

lY 5 l§s nr il1 1 nl m

R$ 18.ooo,so R518.Coo,oo R§ 18.ooo,oo R5 18.000,00 Rs 18.00§,00 R5 18.000,00

assim conno ajudar e socorrer demals animais que se a(1a nnn lR$ 216.000,ü0
^hr^n+,-m -*oi+,,-.ã--J^.,,,1^^.-hil;,.1-,{^^,, 

r\',ruivvv.í11 frntrctrc\trrLUrrlrglrr lÍg rug, çirr árluqç€lv uE vurrrErgwrrlucluç t u i,f4 rvíLJLJ.l

nutenção/administração do €anilê de seus animai§,

ue seiam vítimas de maus tratos.

§" CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$ 1,00)

IYI E Ld

1e mês 2e mês 3e mês 4s mês 5s mâs 6q mês

r$ lE.000,üü R$ l_8"000,CIo 18.000,00 18.000,00 R$ 1S.000,ü0 tR$ 18.000,00

:rvê<

7. F§TIMATIVA DE VÂLORE§ A SEREM NEEOffiIDOS PÀRA PAGAMENTC *E

=NCÃRGÕS 
PREUNET{CIÁRI§S

5. PLANO DE APLTCAçÃO DOS RECUR§OS FTNANCETROS {R$1,00}

€, rrnnrÃn

-,

o
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R$ e,oc ln$ e,c+

s. MoDo E pERtoDrctDÃDE DAs pnEsTnçÕrs DE coNTÂs
mensaí

s. pF.Âz+ += ei+ai:gã 
=Â 

p=.85TâçÂC +a i+i.jrÂ3 p=LÂ Â*;'!.,,::i+;sr**çÃ+ p,;**cs
30dias

APROVAçÃO DO PIáNO DE TRABALHO PELA ADMINISTNNçÂO PÚAUCI

n APROVADü

n APROvADÜ CoM RESSALVAS, com possibilidade de celebração da parceria, devenda.o administrador pÚblieo eumprir o que houver sido ressalvado ou, mediante at*formai, jr:siifiear as razúes petas quais deixÕu cie fazê-io.
n REPROVADO

Lccal, datâ e assinatura do responsável pelo órgão técnico, com identificação

L*T%Lln,a

t\,,! ^+^iY!ca_d

I
I

19 mÂc ?9 rnÂc *1s mês 4s mâs 5e mês 6Q mÂc

nnn oénnn Dcnnn DÉnnn

7s mâs 8e mâs 9e mês 10e mês 11s mês L2s mês

X) U,U K) U,UU r() U,UU R$ ü,üo R$ ü.üü R$ ü,oo


